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No mesmo período da consultoria, a Prefeitura colocará em funcionamento o consórcio do
transporte público com os municípios de São Cristóvão, Socorro e Barra dos Coqueiros
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Prefeito assina consultoria para
a licitação do transporte público

Pág.  5

Tite convoca Seleção para o Mundial
O TÉCNICO TITE APRESENTA LISTA DE CONVOCADOS DA SELEÇÃO BRASILEIRA PARA MUNDIAL QUE SERÁ DISPUTADO NA CATAR
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Tempo
Terça-feira (08/11)

:: Nublado com pancadas de chuva
e trovoadas isoladas durante o dia,
encoberto com chuva à noite; tempe-
ratura máxima 28°C, mínima 24°C;
umidade máxima 95%, mínima 60%;
ventos fracos/moderados, direção SE-
S-SE. (Fonte: Inmet)
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merenda causa

afastamento

de diretora
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SSP divulga balanço

de ocorrências;

falta de banheiros

gerou problemas

PRÉ-CAJU
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PARDAL

Aplicativo bate
recorde com

52,9 mil denúncias
durante eleições
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O FOLIÕES TIVERAM QUE PASSAR POR DETECTORES DE METAIS

André Moreira
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Ana Lícia Menezes
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Transporte coletivo,
sobre a  licitação

ESCOLA
Lucas Figueiredo/CBF
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Transporte coletivo
T

udo parecia indicar o contrá
rio, mas a licitação do trans
porte coletivo de passageiros

em Aracaju não foi esquecida pelo
prefeito Edivaldo Nogueira. Ain-
da é cedo para dizer se a promes-
sa reiterada há dois anos, em ple-
na campanha eleitoral, finalmen-
te redundará em providências de
fato. Esta semana, no entanto, a
Prefeitura de Aracaju deu os pri-
meiros passos no sentido de res-
gatar a licitação do busão da ga-
veta reservada às histórias da ca-
rochinha.

Por primeiros passos, entenda-se a contratação de uma
associação sem fins lucrativos, especializada no diagnós-
tico de sistema de transportes, com serviços prestados
em diversas capitais.

A Associação Nacional de Transporte Público. Não saiu
barato, mas foi dinheiro bem investido. A ANTP tem qua-

* Jeferson Miola

No exercício do mandato, Bolsonaro foi denunciado pela prática de
inúmeros crimes - não só de responsabilidade, como também crimes
comuns. Ele coleciona uma extensa ficha corrida de ilícitos tipificados
em vários artigos do Código Penal brasileiro.

Além dos crimes praticados no cargo, Bolsonaro ainda terá de enfren-
tar a retomada de investigações e processos relativos a outros ilícitos
cometidos previamente ao mandato, como lavagem de dinheiro, cor-
rupção ativa, enriquecimento ilícito, peculato [a chamada "rachadi-
nha"], envolvimento com milícias.

Bolsonaro também foi denunciado em tribunais internacionais pelo
cometimento de crimes contra a humanidade e de genocídio.

Devido, contudo, a decisões monocráticas dos presidentes da Câmara
dos Deputados na atual legislatura, Bolsonaro se safou de responder por
todas as graves denúncias; ficou protegido por uma impunidade ilegal-
mente concedida a ele.

No biênio 2019/2020 o deputado Rodrigo Maia engavetou dezenas
de denúncias contra Bolsonaro. Maia estava mais interessado em "apro-
veitar a janela de oportunidades" para concretizar os desajustes ultrali-
berais anti-povo, como na previdência social, do que em preservar a
democracia da devastação promovida por um criminoso.

No biênio 2021/2022 o notório colaboracionista do fascismo Arthur
Lira, sucessor de Maia na presidência da Câmara, sentou em cima de
outras dezenas de denúncias, uma mais grave que a outra.

O preço pago pelo governo militar para comprar a impunidade foi
alto. Lira foi aquinhoado com o bilionário e corrupto "orçamento secre-
to". Em troca, mostrou uma fidelidade canina e garantiu a cumplicidade
incondicional com os crimes não só do Bolsonaro, como também de
outros agentes do governo, inclusive das cúpulas militares.

Devido à blindagem férrea de Bolsonaro na Câmara, o STF ficou
impedido de julgá-lo e de condená-lo por crimes comuns; do mesmo
modo que o plenário da Casa teve sequestrado o direito de deliberar
sobre mais de uma centena de pedidos de impeachment.

Tanto Maia como Lira, pelas alegações específicas de cada um, abu-
saram das prerrogativas do cargo e debilitaram a democracia ao prote-
gerem um criminoso na presidência do Brasil. Ambos engavetaram de-
núncias fundamentadas e com objeto determinado. Procederam de
maneira absolutamente oposta, portanto, à postura adotada por oca-
sião do impeachment fraudulento e farsesco da presidente Dilma.

Depois do trauma profundo vivido pela sociedade brasileira com as ruptu-
ras, violências e golpes, seria fundamental uma justiça de transição para a
restauração da democracia, da coesão nacional, da reconciliação e da paz.

No bojo de um processo de justiça de transição, violadores e perpetra-
dores de crimes - como Bolsonaro, agentes públicos e, também, particu-
lares - seriam processados segundo o devido processo legal e, comprova-
das as culpas, punidos e presos.

Esse é um remédio essencial para fortalecer as instituições, a justiça e
a democracia no pós-trauma; é um recurso pedagógico para evitar que
atrocidades voltem a se repetir de ciclos em ciclos, o que sempre acon-

“A ANTP tem
qualificação técnica e

habilitação jurídica
para a prestação do

serviço de consultoria
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lificação técnica e habilitação ju-
rídica, conforme exigência legal,
para a prestação do serviço de
consultoria. A Associação realiza
pesquisas e projetos no campo do
transporte e do trânsito para go-
vernos e entidades de fomento, a
exemplo do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) e o Banco de Desenvol-
vimento da América Latina (CAF),
bem como organismos internaci-
onais como o Banco Mundial e o
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), entidades aca-

dêmicas e a da iniciativa privada.
Competência, aparentemente, não será obstáculo para

a sempre adiada licitação. Resta saber se dessa vez have-
rá também vontade política. Certo é que a frota de ôni-
bus, a regularidade e a qualidade do serviço deixam a
desejar.

Julgar Bolsonaro é uma obrigação
inarredável da justiça na democracia

tece quando criminosos se sentem encorajados pela impunidade, por
anistias ou por esquecimentos.

Nas circunstâncias atuais, entretanto, lamentavelmente a tendência
é de que a sociedade brasileira, mesmo profundamente traumatizada
pelo fascismo, mais uma vez não promova uma justiça de transição que
lhe permitiria projetar um horizonte de futuro sem a repetição de novas
barbáries e horrores.

O mínimo que se espera do judiciário brasileiro, no entanto, é que
adote os procedimentos normais e corriqueiros da justiça e investigue,
processe e, quando pertinente, condene Jair Bolsonaro pelos graves
crimes cometidos contra o povo brasileiro, a República e a democracia.

Bolsonaro e sua horda fascista são incompatíveis com a democracia.
É um equívoco perigoso aceitar manifestações fascistas que atentam
contra a democracia como liberdade de expressão. A aceitação e a
naturalização destes segmentos assumidamente criminosos como sinal
de tolerância democrática é um erro tremendo, que pode se mostrar
fatal à própria democracia.

A trajetória do Bolsonaro na política nacional deveria ter sido aborta-
da desde o princípio, quando ele se iniciou na carreira terrorista plane-
jando jogar bombas-relógio para explodir instalações militares. Ao invés
da expulsão do Exército, no entanto, o promoveram a capitão.

Na condição de deputado profissional durante 28 anos, Bolsonaro
ofendeu povos originários, agrediu mulheres, defendeu a ditadura e a
tortura, enalteceu torturadores sanguinários e preconizou o assassinato
de adversários políticos, a quem sempre tratou como inimigos a serem
aniquilados.

Se ainda faltava algum motivo para cassar Bolsonaro e bani-lo da vida
política e democrática do país, o voto dedicado ao coronel assassino
Brilhante Ustra na votação do impeachment fraudulento da Dilma seria
suficiente para isso.

Mas, ao invés de ser cassado, ele acabou premiado pelas cúpulas
militares com a cabeça da chapa militar na eleição fraudada de 2018
com o impedimento do Lula.

Bolsonaro terá de ser julgado pelos seus crimes. Julgar Bolsonaro de
acordo com as Leis e a Constituição é um imperativo democrático, e seu
julgamento é uma obrigação inarredável da justiça na democracia.

A partir de 1º de janeiro de 2023 Bolsonaro estará livre para respon-
der nos tribunais brasileiros e, também, nos tribunais internacionais, "no
tocante" aos crimes de genocídio e contra a humanidade, pelos quais
existem denúncias formalizadas.

Não se trata de justiçamento, de espírito de vingança ou de qualquer
sentimento moral mesquinho que não exclusivamente a defesa da justi-
ça e da democracia.

Ninguém defende que Bolsonaro seja decapitado e tenha partes do
seu corpo pendurados em vias públicas, como aconteceu com Mussolini
na Itália de 1945; mas ele precisa ser processado dentro do devido
processo legal e responsabilizado pelos seus crimes. É desse modo que
procedem sociedades civilizadas e democráticas.

* Jeferson Miola, articulista (Brasil247)

Muitos segurados do INSS acreditam que podem, a qual-
quer tempo, fazer o pedido de revisão dos benefícios previ-
denciários dos quais são titulares, no entanto, não é bem
assim.

Na verdade, a pessoa quando começa a receber qual-
quer benefício junto ao INSS tem o prazo de 10 (dez) anos
para requerer a revisão do mesmo, sendo errada a idéia de
que somente após 10 (dez) anos é que começa o prazo para
poder fazer a revisão.

O segurado que recebe algum benefício junto ao INSS
pode requerer, de forma administrativa, a revisão sob o
argumento de discordância dos valores, do tempo de servi-
ço apurado, ou mesmo em caso de data de início e data de
fim do benefício, dentre outros argumentos mais específi-
cos.

Para que possa ser feito o pedido de revisão, o segurado
deve efetuar o pedido junto ao site WWW.meu.inss.gov.br
ou pelo aplicativo do INSS, devendo juntar os documentos
que comprovam os fatos alegados no pedido de revisão.

 O segurado deve ter em mente ainda que o fato de ter
feito o pedido de revisão não significa que, automatica-
mente, haverá alteração no benefício ou aceitação do pe-
dido que foi feito, sendo que há uma análise a ser feita pelo
INSS, e que esse procedimento pode demorar ou ainda ser
necessário que sejam juntados mais documentos.

Caso seja ultrapassado o prazo de 90 dias da data da
entrada do pedido administrativo sem uma resposta efeti-
va do órgão federal, é possível ao segurado o ingresso do
seu pedido na via judicial.

Verônica Andrade- advogada especializada em direito
Previdenciário e da seguridade social com mais de 15 anos
de prática.

email: contato@veronicaandrade.adv.br
Instagram @veronicaandradeadvocacia

Verônica
Andrade
Até quando pode pedir

revisão no INSS?



TERÇA-FEIRA, 08 DE NOVEMBRO DE 2022

O
 aplicativo Pardal regis
trou 52.920 denúncias
de propaganda eleitoral

irregular nas Eleições Gerais de
2022, um aumento de 8,72%
em comparação com o pleito
de 2018. Naquele ano, foram
registradas 48.673 queixas. Esse
crescimento no número de re-
latos retrata uma maior parti-
cipação do eleitorado como fis-
cal do processo eleitoral, além da atuação dos próprios órgãos de fiscalização.

Em 2022, o recorde foi registrado no dia 2 de outubro, data do primeiro turno das Eleições
Gerais, com 5.332 denúncias. No dia do segundo turno, 30 de outubro, foram 3.004 relatos. No
acumulado, o primeiro turno registrou 37.486 denúncias e, o segundo turno, 15.434. O app foi
disponibilizado em 16 de agosto, início da propaganda eleitoral.

A ferramenta também recebeu acusação de compras de votos, uso da máquina pública e
crimes eleitorais, desde que devidamente acompanhada de provas, como fotos, áudios e
vídeos, de forma anônima ou não.

A maior parte dos relatos se refere às campanhas para deputados federal (12.802) e estadu-
al (12.607), restritas ao primeiro turno do pleito. Logo atrás aparecem os cargos em que houve
disputa no segundo turno do pleito: presidente da República, com 10.914 denúncias, e gover-
nador, com 4.493. Para deputado distrital, foram 1.258 registros e, para senador, 813.

O estado de São Paulo acumulou o maior número de denúncias desde o começo da campa-
nha eleitoral, com 7.438, seguido por Minas Gerais, com 5.639, e Pernambuco, com 4.929.

Entre as regiões, o Sudeste liderou com 18.374 relatos, seguido pelo Nordeste, com 15.263,
e pelo Sul, com 9.832. As regiões Centro-Oeste e Norte registraram, respectivamente, 5.752 e
3.699 denúncias.

As denúncias recebidas no app Pardal deram origem a 14.568 (24,91%) processos que estão
em tramitação no Processo Judicial Eletrônico (PJe) da Justiça Eleitoral. A apuração é feita pelo
Ministério Público Eleitoral. Caso seja confirmada a procedência, o MPE propõe a abertura de
ação civil pública contra os candidatos denunciados.

Se ficar comprovada a configuração de algum tipo de crime eleitoral, os processos são
encaminhados para julgamento dos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) e, em última instân-
cia, remetidos ao Tribunal Superior Eleitoral, para aplicação de pena ou multa.

Turismo
O governador eleito pelo

PSD/SE, Fábio Mitidieri,
aproveitou a realização da
prévia carnavalesca Pré-Caju
para reafirmar o compromis-
so com desenvolvimento do
turismo de Sergipe. Durante
passagem do cantor Bell
Marques, Fábio falou sobre
propostas para o setor, como
criação de calendário festi-
vo.

Eventos
As propostas para o Turis-

mo incluem também estru-
turação de Plano de Capta-
ção de Eventos (esportivos,
culturais, científicos e de
negócios) nacionais e inter-
nacionais e transformar o
Banese em banco de fomen-
to do setor.

Roteiros
O fortalecimento de ro-

teiros regionais como pólos
de Canindé de São Francis-
co, litoral Norte e litoral
Sul estão no programa de
Governo,  assim como a
construção das orlas de San-
tana do São Francisco e Bre-
jo Grande.

Pré-caju
"No nosso governo, a par-

tir de janeiro, nunca mais o
Pré-Caju vai ser suspenso.
Vamos transformar Sergipe
no estado do turismo, esse
setor que gera emprego, ren-
da e movimenta diversos se-
tores da economia", declarou
Fábio.

Data
Os organizadores anunci-

aram que o Pré-Caju 2023
será realizado entre os dias
três e cinco de novembro.

Alvo
O desembargador Luiz

Antônio Mendonça, foi o
magistrado alvo da Operação
Caneta Azul, deflagrada pela
Polícia Federal (PF) e Procu-
radoria-Geral da República
(PGR), na manhã desta sex-
ta-feira (4). Os policiais cum-
priram oito mandados de
busca e apreensão nas cida-
des de Aracaju e Carira (SE).

Buscas
Os federais cumpriram

buscas no imóvel onde mora
o desembargador, em seu ga-
binete no Tribunal de Justi-
ça sergipano, além de uma
fazenda de propriedade do
magistrado, na cidade de
Carira. A investigação visa
apurar possível esquema de
venda de decisões judiciais.
Os mandados de busca e
apreensão foram deferidos
pelo Superior Tribunal de
Justiça (STJ).

Tribuna
redacao@jornaldodiase.com.brDA REDAÇÃO

Merenda escolar
Uma nota técnica divulgada neste sábado (5) pelo Obser-

vatório da Alimentação Escolar e a Organização pelo Di-
reito Humano à Alimentação e à Nutrição Adequadas (Fian
Brasil) revela que o veto do presidente Jair Bolsonaro (PL)
ao reajuste de 34% ao Programa Nacional de Alimentação
Escolar (Pnae) levará a prejuízos financeiros na ordem de
R$ 1,4 bilhão por ano aos estados.

De acordo com as organizações, a perda varia de acordo
com a população de cada ente federativo. Com isso, São
Paulo será o mas afetado e deixará de receber R$ 247,7
milhões. Assim como Minas Gerais, o segundo mais preju-
dicado, com menos R$ 123,6 milhões. Na sequência, estão
os estados da Bahia, com perda na faixa de R$ 89 milhões,
e Rio de Janeiro, com menos R$ 87,4 milhões.

As duas entidades responsáveis pelo estudo defendem
que o Congresso Nacional derrube o veto de Bolsonaro ao
reajuste de recursos para a merenda escolar. O aumento
dos recursos no Pnae já estava previsto pelo Legislativo na
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2023, após
pressão da sociedade civil que se mobilizava em função da
perda do poder de compra do programa diante da crescente
inflação dos alimentos. Com a emenda, o objetivo era tam-
bém reajustar seguindo a inflação (IPCA), o que não acon-
tece desde 2017.

Nenhum voto
Mesmo diante de um resultado bastante apertado no segundo turno, quando considera-

dos todos os votos para as eleições presidenciais, 147 seções eleitorais foram unânimes
para Lula (PT) ou Jair Bolsonaro(PL), ou seja, um dos dois candidatos levou todos os votos
válidos, fazendo com que o opositor não tivesse qualquer voto naquela seção.

100%
Enquanto Lula obteve 100% dos votos válidos em 143 urnas, Bolsonaro conseguiu o feito

em apenas quatro seções. É o que mostram os dados levantados pela Agência Tatu a partir
de dados abertos do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Números
As 147 seções onde um dos dois candidatos teve votação zero registraram apenas 17.166

votos totais, incluindo brancos e nulos.

Alckmin
O senador Rogério Carvalho (PT) parabenizou, nas redes sociais, o vice-presidente eleito,

Geraldo Alckmin (PSB), pela passagem de seu aniversário, comemorado nesta segunda-
feira (7).

Respeito
Na publicação, Rogério disse que tem pelo coordenador da transição de governo do pre-

sidente Luiz Inácio Inácio Lula da Silva (PT) "muito respeito e admiração por seus valores
humanos". "Companheiro Geraldo, que o seu aniversário seja tão comemorado quanto a
nossa vitória pelo Brasil. Tenho muito respeito e admiração por seus valores humanos",
escreveu.

Cirurgias
Rogério ainda lembrou que, esta semana, terá um encontro com Alckmin para discutir

maneiras de zerar as filas de cirurgias em Sergipe. "Temos um compromisso firmado de
nos reunir nos próximos dias para debater formas de resolver o problema da saúde dos
sergipanos e sergipanas", concluiu.

3Política
Cultura

A ministra Rosa Weber, presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), convocou sessão virtual extraordinária do
Plenário para apreciar referendo à liminar concedida pela
ministra Cármen Lúcia para suspender os efeitos da medi-
da provisória que alterou leis de apoio financeiro ao setor
cultural e de eventos. A sessão ocorrerá nesta terça-feira
(8), da 0h às 23h59.

As leis
A fim de ajudar o setor cultural em razão da pandemia da

covid-19, o Congresso Nacional editou a Lei 14.148/2021 (que
criou o Programa Emergencial de Retomada do Setor de
Eventos), a Lei Aldir Blanc 2 (Lei 14.399/2022) e a Lei Paulo
Gustavo (Lei Complementar 195/2022).

Vetos
As normas foram vetadas pelo presidente da República,

Jair Bolsonaro, e, após a derrubada dos vetos pelo Congres-
so, ele editou a Medida Provisória (MP) 1.135/2022, que al-
tera o contéudo das normas.

Rede
A MP é questionada no STF na Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADI) 7232, ajuizada pela Rede Sustentabilidade
e relatada pela ministra Cármen Lúcia.

Estágio
Foi publicado no Diário da Justiça o Edital n° 01/2022

para o Processo Seletivo de Estágio de Nível Médio no Tri-
bunal de Justiça de Sergipe (TJSE). As inscrições são gratui-
tas e poderão ser realizadas entre 07 a 21 de novembro, no
site www.ciee.org.br. As provas serão aplicadas de forma
on-line, também no site do CIEE, no dia 22 de novembro.

Bolsa
A prova será composta de questões de múltipla escolha

de língua portuguesa. O valor da bolsa de estágio será de
R$ 535,71, mais R$ 180 referentes ao auxílio-transporte. Os
aprovados deverão estar regularmente matriculados e com
frequência efetiva em curso de Nível Médio e possuir idade
mínima entre 16 e 18 anos incompletos.

Agência Brasília

Aplicativo Pardal bate recorde com mais
de 52,9 mil denúncias nas Eleições 2022

Arte/TSE
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* Acrísio Gonçalves de Oliveira

Q
uando comecei a escrever esse texto, João Muniz
(1941-2020), o locutor dos meus sonhos, não ti
nha morrido. Porém, o tempo passou e ele já se

foi há mais de dois anos! Atuando por muitos anos na
Rádio Esperança de Estância, fazendo diversos progra-
mas desde musicais a esportivos, foi na Rádio Mar Azul
FM que comandou um programa de esporte, sua área
preferida.

Mas, antes de falar desse extraordinário mestre da
comunicação sergipana, precisarei recorrer ao campo
das reminiscências, revolver lembranças do tempo de
meninice, pois João Muniz nelas se encontram. Tendo
nascido no começo da década de 1970, num pequeno
povoado de Santa Luzia do Itanhy (o inesquecível Reti-
ro), é que em fins desses anos surgem as tais lembran-
ças. Infelizmente, meu nascimento não se deu num mo-
mento de alegria da juventude brasileira. Foi bem no
período dos "anos de chumbo" da ditadura do Brasil, a
qual faria morrer muita gente nas suas sessões de tor-
tura. Por ora, para nossa infelicidade, uma matilha pes-
tilenta tenta achar brilho nesse passado criminoso da
nossa história.

Quando estava para nascer, rapidinho teve meu pai
que chamar Dona Maria, conhecida por Maria Bran-
quinha. Uma senhora parteira que morava a uns três
quilômetros de casa. O parto foi um sucesso! Não ti-
nha sido o seu primeiro trabalho. Quando crescidinho
minha mãe a ela me apresentou: "Essa também é sua
mãe e você sempre peça a bença a ela". Assim, quando
me via, Mãe Maria rogava que tivesse muito sorte na
vida. Rogava a Deus e que de mim sempre tomasse con-
ta. Seus dizeres foram ouvidos. Era uma pessoa de bom
coração.

Mãe Maria fumava muito e parecia sentir-se melhor
quando fazia isso de cócoras. Ela colocava o vestido
entre as pernas e, nos beiços, um cachimbo que fazia
muita fumaça. Por isso o cheiro dela era forte, porque
exalava de suas roupas o preparo do cachimbo, a fu-
maça inebriante. De tanto fumar, acho que nem comia
direito. Lembro-me perfeitamente do jeito, da forma
de ser de Mãe Maria. Quando a conheci já era idosa,
bem magrinha, de pele engelhada e voz fina. Além de
fumar ela costumava tomar muita cachaça e cuspir
bastante. Morava numa casa de taipa e telha, no ca-
minho que seguia do Retiro para o Candeal, hoje um
bairro de Estância.

Uma voz, tantos sonhos!
A cachaça se aprofundou quando morreu Xeleléu, úni-

co filho. Nutrindo carinho especial, minha mãe a cha-
mava de "Cumade Maria Branquinha". Quando se refe-
ria a ela e lembrava dos seus cuidados para comigo,
sorria e enchia de lágrimas os olhos. Minha mãe tinha
um cheiro característico, cheiro materno. Porém, já se
foram as duas e o cheiro de ambas há muito desapare-
ceram dos meus sentidos!

Estudei as quatro primeiras séries na Escola Municipal
Esmeraldo Vieira da Costa, que foi construída, coinci-
dentemente em 1970, no ano em que nasci. Esse fato
minha mãe sempre fazia questão de me lembrar. Escola
pequena. Todas as séries se espremiam numa sala só. O
professor era Antônio (também falecido), um tio meu,
irmão da minha mãe. Tempos depois, ao perceber que
na denominação da escola começava com o nome do
meu pai, então lhe perguntei se era uma homenagem a
ele. Para minha tristeza, disse não! Seria algo muito in-
comum, uma escola ter nome de gente do roçado, de
preto semianalfabeto. Na verdade, tratava-se de uma
homenagem que o município fez a um prefeito. Ele go-
vernou Santa Luzia em fins dos anos 1940.

A minha infância também foi tangida pela magia do
rádio. A caixa falante. Quando menino, além das can-
ções que ali tocava não recordo de outra voz senão a
de João Muniz. Uma voz enxuta, limpa e apaixonante.
Era a voz que contrastava com a escuridão das noites
do pequeno povoado, competindo nos invernos com o
canto dos sapos nos brejos próximos ao indígena Rio
Aritiquiba. Casa mais afastada das demais e, na época,
iluminada à candeeiro - sempre posto em um pequeno
cepo sobre a mesa - ouvíamos o rádio bradar colocado
sobre uma velha banquinha. Na nossa casa éramos pra-
ticamente cinco: eu e meu irmão (Anísio, já falecido),
meu pai e minha mãe, além de João Muniz, no rádio. As
minhas irmãs, Ana Maria e Maria Angélica, embora
tenham sido ouvintes do nosso ilustre radialista, já não
moravam mais com a gente.

O tempo foi passando e eu fui guardando uma ima-
gem nítida do meu fã. Imaginava-o bem forte, de rosto
meio largo. Foi com essa imagem que convivi escutan-
do a Rádio Esperança durante muitos anos. Jamais
passou por minha cabeça que o locutor dos meus so-
nhos fosse uma pessoa com deficiência visual. Não ima-
ginava que estivesse escutando um gênio da memória!

Meu pai era "um pobre ousado" e adquiriu o rádio
Teleunião - com sua armação de madeira - marca fa-
mosa, de som muito potente. Ele sempre lembra com

muito orgulho que seus "vizinhos" - à cerca de cinco
quilômetros! - diziam escutar o som do seu rádio. Só
que na minha época o aparelho já se achava decaden-
te, de som meio embolado e com o fundo apodrecido, o
que facilitava a entrada de baratas. Se de repente o
rádio parava de tocar, então meu pai dizia: "aí é a ba-
rata!". E isso de barato não tinha nada! Sendo a pilhas
(seis), algumas delas às vezes explodiam e isso deixava
"Seu Esmeraldo" bastante nervoso.

O tempo que eu mais convivia com a voz de João Mu-
niz eram às noites, no Programa Boa Noite Nordeste.
Também passei a ouvi-lo em A Esperança Nos Esportes,
pois o meu tio Antônio, acima citado, tinha um time de
futebol competitivo chamado "América Futebol Clube".
O resultado dos jogos acompanhava também pela emis-
sora na voz alegre e vibrante de João Muniz. Outro pro-
grama que ele fazia com mestria e muita alegria era o
Meia Hora no Sertão, com o Trio Sertanejo. O referido
programa trazia como fundo musical a canção "Onde
Tu Tá Neném" (composição de Luiz Bandeira), na voz do
Rei do Baião. Fizemos uma busca, com o objetivo de res-
gatar ao menos uma "fita K-7" com um dos programas,
ou uma chamada sobre ele, mas infelizmente, nada con-
seguimos. Nem mesmo com um dos integrantes do pro-
grama. É possível que até nem exista algo preservado
acerca do dito programa na própria emissora.

Nos oito anos que passei como um humilde locutor
da Rádio Esperança, sempre no finalzinho de tarde, ti-
nha como companheiro João Muniz. Uma coisa muito
boa, porque ele foi um professor amigo. No final da
Esperança nos Esportes, nos divertíamos ao som do
violão, tocado muito bem por ele. Para realçar, José
Félix, o diretor da emissora, também participava com
seu clarinete. Enquanto eu, fazendo às vezes de cantor,
capengava nas notas musicais.

João Muniz havia chegado em Estância ainda garoto
e era natural da cidade de Indiaroba. Chegou com sua
mãe de canoa pelo Porto d'Areia. Para nossa sorte,
findou se tornando mestre navegante das ondas radio-
fônicas estancianas.

Ele não tinha olhos para ver, é bem verdade. Contu-
do, a força da sua voz serviu de guia para muitos radi-
alistas que por ali passaram. O nosso locutor, um em-
balador de sonhos, artista notável, raro no Brasil, foi
um radialista cuja visão não se iguala a nenhum outro!

* Acrísio Gonçalves de Oliveira, escritor, radialista, professor
do Estado e da Rede Pública de Estância

Rica em vitamina C, a laranja é lembrada em muitas
ocasiões. Desde encontros informais na varanda da casa
para o aproveitamento da fruta em natura até mesmo
como elemento de decoração em jardins que nos reme-
tem aos primórdios da civilização. De fácil consumo, a
laranja pode nos remeter a diferentes indagações sobre a
própria vida. Por exemplo, em uma fruta tem algumas
sementes, mas em uma semente quantos frutos teria?
Talvez um pomar inteiro, dependendo do capricho e disci-
plina no cuidado dos resultados. Além disso, pode-se es-
tender sobre a constituição e existência do ser humano.

A laranja
Na visão materialista do mundo, o indivíduo seria

restrito à parte física, o corpo biológico, a massa
bruta. Todavia, na abordagem sagrada espiritual, o
indivíduo é muito mais. É a alma do ser que ultra-
passa as qualidades da matéria para ir de encontro
ao suprassumo de Deus. É a partícula divina e ima-
terial que dá sustentação ao físico e que busca an-
gariar conhecimentos e experiências para o progres-
so. Não é se restringir a uma única laranja, mas ao
pomar divino da criação. Cabe a cada um desenvol-
ver a caridade, o amor e a sabedoria que permitam

esta percepção de que a vida é muito mais do que
simples matéria.

Para tanto, a espiritualidade é rota necessária para o
desenvolvimento das competências para a felicidade e a
integralidade do ser. Apenas por meio do aproveitamento
do sol, podem as plantas crescerem de maneira bela e
benéfica a todos. Cabe ao indivíduo progredir-se para o
alto também.

* Paulo Hayashi Jr, doutor em Administração pela UFRGS.
Professor e pesquisador da Unicamp.
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O prefeito Edvaldo No
gueira assinou, na ma
nhã desta segunda-fei-

ra (7), o contrato para consul-
toria da licitação do transpor-
te público da região metropo-
litana de Aracaju. O trabalho
será realizado pela Associação
Nacional de Transporte Públi-
co (ANTP). Com prazo de 360
dias e investimento de R$ 1,9
milhão, a consultoria terá
como objetivo garantir um es-
tudo minucioso das diretrizes
para a realização do processo
licitatório, uma das priorida-
des do Planejamento Estraté-
gico da atual administração.

"A licitação do transporte
coletivo exige muito trabalho,
dedicação, aprofundamento,
porque a gente precisa encon-
trar um novo modelo para o
setor. Por isso contratamos a
ANTP, que trata do transporte
no Brasil inteiro. Já desenvol-
veu projetos para Recife, Sal-
vador, Natal e atua em São
Paulo. A contratação da con-
sultoria é um primeiro passo.
No nosso planejamento, tería-
mos começado antes, mas a
pandemia adiou e colocou o se-
tor numa grave crise. De modo
que é a partir deste cenário
que iremos iniciar este pro-

Prefeito assina consultoria para licitação do transporte público
cesso", afirmou o prefeito.

Edvaldo ponderou que o
estudo exigirá "muita capaci-
dade, competência e serieda-
de para que a gente possa dis-
cutir tecnicamente todos os
aspectos e encontrar, de ma-
neira conjunta, as ideias que
farão Aracaju dar um novo
salto no transporte coletivo".
"E é este é o meu sonho e o
compromisso que assumi com
a população de Aracaju quan-
do busquei a minha reeleição
em 2020. A ideia é fazer o
edital da licitação, colocar no
mercado e, se Deus quiser, até
o fim do meu mandato, já ter-
mos a licitação realizada", re-
forçou.

A consultoria - A consultoria - A consultoria - A consultoria - A consultoria - A ANTP fará
o diagnóstico do sistema de
transporte público por ônibus;
pesquisa para identificação de
carregamento de embarque e
desembarque das linhas do
transporte público; planilha de
custo, fluxo de caixa e mode-
lo de remuneração; proposta
da rede de transporte público
para o processo de licitação;
relatório de análise de alter-
nativas regulatórias; elabora-
ção de minuta do edital e ane-
xos para licitação; e prestará

apoio à Superintendência Mu-
nicipal de Transporte e Trân-
sito (SMTT) na análise das pro-
posições de contribuições pú-
blicas e de órgãos de contro-
le.

"Em primeiro lugar, iremos
levantar aquilo que existe,
aquilo que tem sido adminis-
trado e colocado à disposição
do público nos últimos 40
anos. Vamos verificar quais
são as alternativas que foram
trabalhadas ao longo desse
tempo, parte delas que fize-
ram sucesso, parte que não ti-
veram. O propósito é oferecer
um serviço que dê a melhor
cobertura para todos aqueles
que moram na região metro-
politana de Aracaju. Trazer
para eles melhor e menor
tempo, mais qualidade do ser-
viço e, evidentemente, uma
tarifa que seja factível para a
população média", afirma o
presidente da ANTP, Ailton
Brasiliense.

Ele explica que todos os se-
tores envolvidos com o trans-
porte serão ouvidos pela enti-
dade. "Nós começamos pela
Prefeitura para conhecer o sis-
tema. Trabalharemos com os
empresários para saber quais
são as suas posições. Nada será

imposto. Será tudo tecnicamen-
te discutido. Temos onze me-
ses, que deve ser suficiente,
pelo menos, pelo que a gente
já fez por aí. Se faltar, a gente
põe mais gente para trabalhar",
disse.

O consórcio - O consórcio - O consórcio - O consórcio - O consórcio - De acordo com
o prefeito, concomitantemen-
te à consultoria, a Prefeitura
colocará em funcionamento o
consórcio do transporte públi-
co com os municípios de São
Cristóvão, Nossa Senhora do
Socorro e Barra dos Coqueiros.
"Vamos entrar em contato com
os prefeitos e convidá-los para
uma reunião, para que a gen-
te possa sentar e começar a
dar os passos iniciais para a
formação do consórcio", infor-
mou.

Todos os custos com o con-
sórcio, em sua fase de insta-
lação e funcionamento, são de
responsabilidade da Prefeitu-
ra de Aracaju, conforme a le-
gislação. "Vamos arcar com
todas as despesas, colocar o
consórcio para funcionar. Tudo
vai ser feito da melhor forma,
com muita seriedade, conside-
rando todas as necessidades do
setor, para que a população
seja beneficiada", afirmou.

Milton Alves Júnior

Por decisão do governo de Sergipe, a diretora do Colé-
gio Estadual Antônio Fontes Freitas, em Nossa Senhora
do Socorro, foi afastada integralmente das atividades
profissionais. A medida foi oficializada no início da manhã
de ontem depois que a direção da Secretaria de Estado
da Educação, do Esporte e da Cultura (Seduc), recebeu
sucessivas denúncias indicando suposto desvio de me-
renda escolar. O compartilhamento destas informações
sigilosas começou ainda na semana passada, quando, de
imediato, a Seduc anunciou que uma comissão compos-
ta por integrantes da Merenda Escolar, da Diretoria de
Educação, do Núcleo de Segurança Escolar e do Jurídico
da Seduc estiveram na escola para estudar o caso e res-
guardar a integridade dos servidores.

Essa não foi a primeira vez que o problema foi desta-
que sobretudo junto aos estudantes e professores. Em
2010 a Justiça Federal recebeu a denúncia feita pelo
Ministério Público Federal em Sergipe (MPF/SE) sobre o
desvio de 123 toneladas de carne bovina, que seriam
entregues às escolas estaduais de Sergipe. O ex-secretá-
rio Estadual de Educação Lindbergh de Lucena, a ex-
diretora do Departamento de Alimentação Escolar (DAE)
Maria Zenaide Santos Aragão e os empresários João
Marcelo Santos Silva e Hunaldo de Sá Farias, responsá-
veis pela MMS - Comércio e Serviços Representações,
foram apresentados como responsáveis direto pelo des-
vio. A apuração ocorreu em 2010, mas com referência
ao último ano de gestão do ex-governador João Alves
Filho, em 2006. No processo foi destacado que o volume
financeiro ultrapassava R$ 1 milhão em verbas fede-
rais, oriundas de programas de alimentação escolar do
Ministério da Saúde.

Já no ano de 2015 o município sergipano de São Cris-
tóvão se tornou será que nacional após vazamento de
informações as quais indicavam que gestores públicos
da cidade estavam envolvidos nas tramas para vencer
concorrências, onde - a então prefeita Rivanda Batalha -
, ganharia até 10% do valor total da oferta. Para o Sindi-
cato dos Trabalhadores em Educação Básica do Estado
de Sergipe (Sintese), é de fundamental importância que
os estudantes, professores, pais e/ou responsáveis pelos
alunos, e todos os operadores da Educação pública pos-
sam formalizar denúncias que ajudem as forças de in-
vestigação a analisar cada indício de crime. Esse traba-
lho costuma ser inicialmente desenvolvido por peritos
da própria Secretaria de Estado da Educação, e, em se-
guida, por peritos da Polícia Civil, através da Secretaria
de Estado da Segurança Pública (SSP/SE).

Desvio de merenda provoca
afastamento de diretora

A jovem Allany Grazielly
dos Anjos Maia, aluna do 1º
ano do ensino médio do Cen-
tro de Excelência de Educa-
ção Profissional Berila Alves
de Almeida, em Nossa Se-
nhora das Dores, foi selecio-
nada para representar Sergi-
pe no Programa Jovens Em-
baixadores 2023 (JE). A ini-
ciativa proporciona a estu-
dantes da rede pública um
intercâmbio de três semanas
nos Estados Unidos. A sele-
ção é direcionada a alunos
que se destacam em suas

Aluna vai representar Sergipe no Programa Jovens Embaixadores em 2023
respectivas comunidades
pela atitude positiva, bom
desempenho acadêmico, co-
nhecimento da língua ingle-
sa, capacidade de liderança
e espírito empreendedor.

"Para mim essa conquista é
muito importante porque des-
de os meus 10 anos tenho o
sonho de fazer um intercâm-
bio. Foram muitas etapas ven-
cidas para chegar até aqui e
agora poderei representar meu
Estado e minha escola nos Jo-
vens Embaixadores", comemo-
rou a estudante Allany Grazi-

elly, de 15 anos. Para concor-
rer a uma das vagas no Pro-
grama Jovens Embaixadores, a
jovem submeteu o projeto vol-
tado para alunos que têm in-
teresse nas artes cênicas e que
querem melhorar seu desem-
penho na forma de se expres-
sar e se comunicar.

Ela explica que o objetivo
do "clube é ajudar os meus
colegas assim como fui aju-
dada por meio dessa meto-
dologia. Criei esse projeto
com o objetivo de trazer ou-
tras pessoas para poderem

aprender as técnicas e levar
esses conhecimentos para a
vida", salientou Allany Gra-
zielly.

Alanny concorreu com
mais 28 candidatos de esco-
las públicas estaduais e fe-
derais, tendo participado da
seleção (exame escrito) que
aconteceu em outubro, fican-
do entre os dois semifinalis-
tas do Estado de Sergipe, de
acordo com os critérios esta-
belecidos pela coordenação
nacional do Programa Jovens
Embaixadores.
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SingularBy Dênison Ventura Bittencourt

9 9978-4222
Vendas

Eduardo Gimenzes e as gatas amigasTeo Santana e amigos queridos!

Gustavo e Monalisa Paixão e amigos
Fabiano Oliveira, o prefeito Edvaldo Nogueira,

Danusa Silva e Jaqueline Lima

Everaldo e Fabíola Gama
À direita, dr. Ramon e dra. Gabriella Menezes

mais o os amigos, Afrânio e esposa

RETROSPECTIVA PRÉ-CAJU

Thiago e Kelly Barros O juiz Sérgio Lucas e a elegante esposa
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Rita Oliveira - jornalista

Fredson Navarro - jornalista

Jaquelline Cruz e o esposo
Adeilton

Geraldinho Majela, Vinicius Aragão, namora-
das e amigos

Roberto E Carol Franco
Libório mais os amigos e

compadres

Ecledson Viana e o namorido

Édson Melo, Uiu Costa,
Thamila e  Edmo Matheus

Edclei Lima, Felipe Paullini e
Leonardo Sampaio

Karine Mendes e o namorido

Dr. Rafael Gonçalves e Ju
Torres

Karine e Bruno Stenio com
amigos queridos

Rubens e Adriane Moreira

RETROSPECTIVA PRÉ-CAJU
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Começa nesta terça, a
partir das 9h, na sede
do Sebrae, o Mutirão

de Crédito e Renegociação de
Dívidas. A ação busca auxi-
liar empreendedores que pre-
cisam renegociar seus débi-
tos com instituições financei-
ras e facilitar o acesso dos
desse público às linhas de
crédito para investir em seus
negócios.

A iniciativa, que prossegue

Mutirão de crédito e renegociação
de dívidas começa nesta terça

até a sexta (11), é voltada ex-
clusivamente às pessoas ju-
rídicas (microempreendedo-
res individuais, donos de
microempresas e de empre-
sas de pequeno porte), ou
seja, pequenos negócios com
CNPJ.

Durante o mutirão, os
empreendedores terão a
oportunidade de conversar,
em um só espaço, com repre-
sentantes de cinco institui-

ções financeiras (Banese,
Caixa, Banco do Brasil, Ban-
co do Nordeste e Bradesco) e
conhecer as linhas de crédi-
to mais adequadas às suas
necessidades.

Os empresários também
poderão renegociar dívidas
de capital de giro, cheque
especial, cartão de crédito,
recebíveis e financiamento
de ativos fixos com condições
especiais, como ampliação do

prazo para pagamento, reba-
te de juros de dívidas venci-
das há mais de 60 dias e ca-
rência para o pagamento das
primeiras parcelas.

Para ser atendido, basta o
empreendedor comparecer à
sede do Sebrae, localizada na
Avenida Tancredo Neves,
5.500, Bairro América, indi-
car o banco com quem dese-
ja conversar e aguardar o
atendimento.

A partir desta terça (8), Ara-
caju ganha um novo ponto para
quem deseja economizar em
um atacarejo amplo, agradá-
vel e com um mix variado de
produtos e serviços. O Assaí
Adélia Franco chega para aten-
der a uma nova demanda de
aracajuanos(as) residentes nos
bairros Grageru, Inácio Bar-
bosa, Jardins, Ponto Novo e
regiões adjacentes. Localizada
na Av. Adélia Franco, na altu-
ra do Viaduto Carvalho Déda,
em frente ao Teatro Tobias
Barreto e ao Terminal Rodo-
viário DIA, a unidade é resul-
tado da conversão do ponto do
antigo hipermercado que foi
adquirido pelo Assaí em 2021.

  Esta é a 3ª unidade na ca-
pital sergipana e a 5ª inaugu-
rada em todo o Estado, ampli-
ando a presença da Companhia
na região. O Assaí está, pre-
sente, também, nos municípi-
os de Itabaiana (Interior do

Assaí inaugura nova loja em Sergipe
estado) e Nossa Senhora do
Socorro (Região da Grande
Aracaju) - esta última inaugu-
rada em fevereiro deste ano.
Para oferecer um atendimen-
to de qualidade e manter o
pleno funcionamento da loja,
o Assaí Adélia Franco gerou
mais de 500 empregos diretos
e indiretos, priorizando a con-
tratação de colaboradores(as)
que trabalhavam no antigo hi-
permercado e que manifesta-
ram interesse em trabalhar no
Assaí, além de valorizar a for-
mação de um time inclusivo e
diverso. No total, com as 5 lo-
jas sergipanas, são mais de
2.500 vagas de emprego gera-
das pela Companhia, entre di-
retas e indiretas

  "Estamos muito felizes em
inaugurar mais uma loja As-
saí no estado de Sergipe em
menos de um ano, agora na
capital e em uma localização
extremamente estratégica. A

Avenida Adélia Franco é uma
das principais avenidas da ci-
dade, que liga todas as regi-
ões da capital, e conta com
ampla área residencial e, tam-
bém, comercial nas proximi-
dades. Isso significa que os(as)
moradores(as) agora contam
com um Assaí próximo de suas
casas e negócios para se abas-
tecer e colocar preços mais
baixos no carrinho e economi-
zar", avalia Fábio Santos, Di-
retor de Operações do Assaí.

Na nova loja serão comer-
cializados mais de 9 mil pro-
dutos, com destaque para o
incremento de queijos, vinhos
e azeites, atendendo assim, a
demanda dos(as) clientes do
bairro. Nesse leque de opções,
estão contemplados ainda as
demais categorias de alimen-
tos, bebidas, itens de higiene
pessoal e limpeza, bazar, li-
nha automotiva, linha pet e
eletroportáteis, além de em-

balagens e descartáveis. Ide-
al para quem busca econo-
mia, os preços no Assaí são,
em média, de 10% a 15% mais
baratos do que no varejo tra-
dicional. Um dos principais
atrativos para quem procura
economizar é o "preço de ata-
cado", ou seja, ao adquirir
mais de um item do mesmo
produto, o cliente ganha des-
conto em relação ao "preço do
varejo", para compras unitá-
rias.

E para os comerciantes, o
Assaí Adélia Franco oferece
com o serviço de Televendas,
como uma opção para entrar
em contato, em busca de agi-
lidade em respostas sobre os
preços e também para solici-
tar previamente a separação
dos produtos, permitindo as-
sim, passar apenas no local,
pagar a compra e retirar seus
itens com praticidade e con-
forto.

O primeiro empreendimen-
to do Estado com o Selo Casa
Azul + Caixa foi entregue no
final da tarde de sexta-feira
(4), na Colônia 13, no municí-
pio de Lagarto. Foram entre-
gues 39  casas do residencial,
que tem a chancela do Cons-
trutora JFilhos que atua no
mercado sergipano há 17 anos
e busca sempre inovar. A so-
lenidade de entrega das cha-
ves foi bastante prestigiada
por funcionários da Caixa, fu-
turos moradores e políticos
da cidade e municípios vizi-
nhos.

Para receber o selo, a em-
presa teve que atender 29 cri-
térios rigorosos da Caixa, que
vão desde a preocupação com
o meio ambiente, a qualidade
de cada unidade habitacional,
como também envolve a pre-
paração dos moradores para a
convivência diária em comu-
nidade e conscientização da

Primeiro residencial com o Selo Casa Azul + Caixa é entregue

necessidade de preservação
ambiental. As ruas são pavi-
mentadas e sinalizadas, com
calçadas com rampas de aces-
sibilidade. O empreendimen-
to conta com lagoa para esco-
amento de água pluvial e área
de lazer.

"Foi um grande desafio

quando a JFilhos, na pessoa do
seu diretor presidente Evislan
Souza, nos convidou para as-
sumir e hoje vemos o resulta-
do. São casas que atendem os
critérios exigidos pela Caixa e
a empresa se empenhou, como
sempre faz, em atender todos
eles e ir até mais adiante,

como oferecer tomada USB na
sala e em um dos quartos para
os futuros moradores. A JFi-
lhos sempre se preocupa com
a qualidade e os pequenos de-
talhes", destacou o arquiteto
e urbanista Rinaldo Argemi-
ro, responsável pela elabora-
ção do projeto do residencial.

O Residencial fica na Côlonia 13, em Lagarto

Divulgação
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Um balanço geral apre
sentado pela Secreta
ria de Estado da Segu-

rança Pública (SSP/SE), mos-
trou que durante os três dias
de Pré-Caju, 17 ocorrências fo-
ram contabilizadas pelas poli-
cias Militar e Civil. De forma
detalhada a corporação reve-
lou que foram cinco notifica-
ções por porte de drogas, duas

Falta de banheiros provocou
confusão no roteiro do Pré-Caju

por vias de fato - briga de
maior intensidade -, dois fur-
tos, dois extravios de docu-
mentos, um desacato, um con-
sumo de drogas em via públi-
ca, um mandado de prisão em
aberto, um tráfico ilícito de
drogas, um roubo, além de um
porte de arma branca. Desse
total de boletins de ocorrênci-
as registrados, a Polícia Mili-

tar informou ainda que 18 pes-
soas precisaram ser encami-
nhadas à delegacia. Diante do
volume de foliões, a SSP reco-
nhece que o evento não chega
ao indicativo ideal, mas foi
marcado pela tranquilidade.

Para a Segurança Pública,
também está confirmada no-
vamente o uso de drones, câ-
meras de monitoramento, re-

conhecimento facial, além dos
efetivos de patrulhamento,
cavalaria, abordagens em bar-
ricadas e do Grupamento Tá-
tico Aéreo (GTA).

A falta de banheiros públi-
cos na rota da festa provocou
confusão. Muitas pessoas fo-
ram agredidas pela polícia,
quando tentavam urinar na
via pública

Uma das grandes marcas
deste Pré-Caju esteve voltada
à primordial tarefa de recolhi-
mento dos resíduos, mantendo
limpo o circuito e os espaços
adjacentes, incluindo as áreas
de lazer que permaneceram em
pleno funcionamento ao públi-
co. Nos três dias de evento,
equipes da Empresa Municipal
de Serviços Urbanos (Emsurb)
coletaram 26,3 toneladas de
lixo, metade apenas na última
noite de festa.

"A Emsurb obteve êxito em
todo cronograma montado para
o Pré-Caju, entregando uma
Orla da Atalaia limpa já nas
primeiras horas do dia, com
atenção igual em todas as áre-
as. No que diz respeito à fisca-
lização, ambas as diretorias, de
Orlas e Parques (Diropa) e de
Espaços Públicos e Abasteci-
mento (Direpa), mantiveram-
se sob constante vigilância,
com poucas ocorrências regis-

Ao fim do Pré-Caju, Prefeitura recolhe mais de 20 toneladas de resíduos

tradas, gerando, também, um
resultado muito satisfatório
para a atuação do município",
reitera o presidente da em-
presa municipal, Luiz Rober-
to Dantas.

Conforme o esquema mon-
tado pela Diretoria de Opera-
ções (Dirop), a mobilização teve

início ainda na madrugada, e
já no começo da manhã desta
segunda-feira (7), os agentes
efetuaram todo o repasse nos
principais pontos de concentra-
ção, incluindo os trechos inici-
al e de encerramento da festa,
áreas do camarote, além da faixa
de areia e vias públicas que fi-

cam nas proximidades. "Simul-
taneamente, equipes foram des-
locadas para uma lavagem to-
tal dos banheiros químicos for-
necidos ao público, bem como
um reforço na sinalização de
guias na extensão da avenida
Santos Dumont", explica o di-
retor da Dirop, Bruno Moraes.

Durante o Pré-Caju a Secre-
taria de Estado da Saúde (SES),
através do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(SAMU), atuou com bastante
precisão para melhor atender
os foliões que participaram
do evento. Foram atendidos
47 pacientes no sábado e 70
pessoas no domingo, totali-
zando 117. Destes, 17 pessoas
precisaram de remoção para
unidades hospitalares.

De acordo com a enfermei-
ra da Assessoria Técnica do
Samu, Cintia Guerra, no fi-
nal de semana de evento não
houve a remoção de pacien-

Samu 192 Sergipe apresenta balanço dos atendimentos no Pré-Caju
tes em estado grave. A maio-
ria dos atendimentos foram
clínicos e traumáticos.

"Houve a prevalência de
atendimentos clínicos e trau-
máticos. No caso do clínico, a
maioria foi por ingestão de
álcool, e os traumáticos por
torções de tornozelo e outros.
As remoções que foram rea-
lizadas do posto médico avan-
çado foram com relação a pa-
cientes que precisaram de
uma avaliação maior no di-
agnóstico, a exemplo de um
raio X. Durante o evento ti-
vemos duas ocorrências com
potencial de agravamento, os

pacientes vítimas por arma
branca chegaram com a con-
dição clínica estável. Duran-
te o evento nenhum paciente
grave foi removido"

Ainda conforme Cintia
Guerra, no sábado foram
atendidas 25 mulheres e 22
homens, sendo 22 nas viatu-
ras do samu e 25 no posto
médico montado no evento.
"No domingo tivemos 39 aten-
dimentos pelas viaturas do
Samu, já no posto médico
montado pela Prefeitura, fo-
ram atendidos mais 31 paci-
entes, sendo 39 do sexo mas-
culoino e 31 do sexo femini-

no.", destacou.
Vale lembrar que durante

o evento foram instalados
quatro postos de comando
para a assistência pré-hospi-
talar na região do evento.
Além disso, três Unidades de
Suporte Avançado (USA), duas
Unidades de Suporte Básico
(USB), duas equipes de moto-
lâncias e uma dupla no veí-
culo 4×4, com dois profissio-
nais estavam de prontidão. Os
postos de comando foram
montados e abrigaram outros
órgãos como o Corpo de Bom-
beiros, Polícia Militar e guar-
das municipais.

A limpeza das ruas começou logo após o término da festa

Divulgação
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Russo Passapusso e An
tonio Carlos e Jocafi
jogaram o álbum 'Alto

da Maravilha' (Natura Musi-
cal/Máquina de Louco), um
trabalho realizado a seis pés
e mãos, por assim dizer, em
todas as plataformas de stre-
aming. A parceria não é iné-
dita. Somente agora, contudo,
serviu de esteio para um pro-
jeto de grande fôlego, a bem
do sincretismo de ritmos tão
caro a todos os envolvidos.

"O 'Alto da Maravilha' re-
vela nas grandezas da músi-
ca brasileira um eterno re-
nascimento, além de ser uma
grande homenagem a todas
as pessoas que compõem can-
ções nesse Brasil. São músi-
cas para unir gerações e re-
alizar sonhos que fortalecem
a nossa cultura", afirma Rus-
so Passapusso.

A parceria musical entre
Russo Passapusso e Antonio
Carlos e Jocafi começou a
gerar frutos concretos a par-
tir de 2019, quando a dupla

Pé e mão

participou do álbum 'O futu-
ro não demora', do Baia-
naSystem, como co-autores e
intérpretes de 'Água' e 'Sal-
ve'. Depois veio o single 'Mi-
çanga', em 2020.

A influência de ritmos
africanos presente nas can-
ções de Antonio Carlos e Jo-
cafi sempre fizeram a cabe-
ça do vocalista e compositor
do BaianaSystem, que tem
nos artistas uma de suas

maiores influências musi-
cais.  O novo álbum, com 12
faixas inéditas compostas a
distância durante a pande-
mia e que já vem sendo "en-
saiado" há anos, vem concre-
tizar a parceria, amizade e
afinidade musical.

"Alto da Maravilha' é a sín-
tese da união musical entre
o nosso afrofunk e o afrobe-
at, com a poderosa e potente
atmosfera ancestral e afro-

futurista de Russo Passapus-
so. É um grande orgulho para
nós este projeto e, assim es-
peramos, o primeiro de mui-
tos. O Russo também nos le-
vou a conhecer esses meni-
nos: Curumin, Zé Nigro e
Lucas (produtores do álbum).
Essa turma é muito compe-
tente, moderna, amigos, uni-
dos. Tudo o que você precisa
num músico, eles têm, e é
uma alegria fazer parte des-
te grupo agora", afirma An-
tonio Carlos.

Russo explica ainda que o
disco é um caminho, dividi-
do em dois lados:

"No início, visivelmente, o
disco começa com mais ener-
gia. Ele é dividido no lado A,
que é o lado Pé, e o lado B,
que é o lado Mão. O lado Pé
é a gente fazendo o caminho,
e o lado Mão são os aprendi-
zados da vida, o caminho que
nos faz. Isso é muito notó-
rio. O lado Pé é muito enér-
gico, tem riffs, grooves, vem
com essa explosão. E o lado
Mão vem mais melódico, o
cancioneiro da música bra-
sileira é mais evidente", diz.

Satisfação é a palavra
que resume os três dias
da 2ª edição da Feira de
Livros de Itabaiana, even-
to que aconteceu neste
final de semana dentro do
Shopping Peixoto, na ci-
dade serrana. Neste perí-
odo, foram reunidos nos
corredores do centro de
compras expositores, es-
critores, artistas, cordelis-
tas, músicos, poetas, ar-
tistas plásticos, comerci-
antes, estudantes e o pú-
blico amante da rica cul-
tura sergipana.

Aproximadamente dois
mil estudantes, de mais
de 30 escolas públicas ser-

gipanas, compareceram a
Feira de Livros em busca de
conhecimento e informação.
Os alunos vieram de unida-
des de ensino de Itabaiana,
Santa Rosa do Ermírio, São
Miguel do Aleixo, Areia
Branca, Monte alegre, Ampa-
ro do São Francisco, Santa
Rosa de Lima e São Cristó-
vão. O Colégio Magnus, da
cidade de Itabaiana, realizou
apresentações teatrais nos
dias do evento.

A Feira de Livros de Ita-
baiana também contou com
contacão de histórias, danças,
apresentações teatrais, pales-
tras de autores, declamação
de poemas e oficinas de pin-

tura, arte, artesanato, man-
gá e mandalas. O evento tam-
bém contou com a participa-
ção de livrarias.

O escritor e um dos or-
ganizadores da Feira do Li-
vro de Itabaiana comemo-
rou o sucesso do evento que
tem como objetivo, deixar
acesa a chama da Bienal do
Livro. "Lancei um novo li-
vro: O Menino Amarelo,
que entre vendas e doações,
o amarelo empapuçado al-
cançou 140 unidades", dis-
se Saracura.

O poeta e cordelista Zezé
de Boquim mostrou todo seu
entusiasmo com a Feira de
Livro. "Vendi mais de 30O

cordéis e apurei quais mil
reais. Não venderia um só
se ficasse em casa".

O escritor José Ginaldo
de Jesus, formou filas em
frente a sua mesa duran-
te o evento. "Ainda não fiz
a contagem, mas vendi
muito, estou muito satis-
feito", finalizou.

O empresário Messias
Peixoto, o proprietário do
Shopping Peixoto, em dis-
curso no palco disse está
satisfeito em acolher e
patrocinar a II FLI. "Estou
ansioso pela 6ª Bienal do
Livro de Itabaiana, que
está prevista para seremos
de 2023.

II Feira do Livro de Itabaiana é
encerrada com sucesso

Sincretismo de ritmos
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O técnico Tite anunciou
nesta segunda-feira,
na sede da CBF, no

Rio de Janeiro, os nomes dos
26 jogadores que vão defen-
der a seleção brasileira na
Copa do Mundo de 2022. A
grande surpresa foi a presen-
ça do lateral-direito Daniel
Alves, que está no Pumas, do
México. Na entrevista cole-
tiva, o treinador foi muito
questionado sobre essa con-
vocação.

O defensor, de 39 anos, ha-
via ficado fora da convocação
para os amistosos contra Gana
e Tunísia, os últimos antes da
Copa."O critério do Daniel Al-
ves premia qualidade técnica in-
dividual, aspecto físico e men-
tal, assim como os demais jo-
gadores, cada um com seus ca-
racteres próprios", disse Tite.

Confira a lista dos convoca-
dos:

Goleiros: Alisson - Liver-
pool, Ederson - Manchester
City e Weverton - Palmeiras.

Laterais: Danilo - Juven-
tus, Alex Sandro - Juventus,
Daniel Alves - Pumas e

Alex Telles - Sevilla.
Zagueiros: Militão - Real

Tite divulga convocados para Copa do Mundo

Madrid, Marquinhos - PSG,
Thiago Silva - Chelsea e Bre-
mer - Juventus.

Meio-campistas: Bruno
Guimarães - Newcastle, Ca-
semiro - Manchester United,
Fabinho - Liverpool, Fred -
Manchester United, Paquetá
- West Ham e Everton Ribei-
ro - Flamengo.

Atacantes: Neymar - PSG,
Vinicius Júnior - Real Ma-
drid, Antony - Manchester
United, Rodrygo - Real Ma-
drid, Raphinha - Barcelona,
Richarlison - Tottenham,
Pedro - Flamengo, Gabriel
Jesus - Arsenal e Gabriel
Martinelli - Arsenal.

Outros dois jogadores que
também não foram chamados
para os jogos contra Gana e
Tunísia e estão na lista são
os atacantes Gabriel Jesus e
Gabriel Martinelli, ambos do
Arsenal.

Tite justif ica - Tite justif ica - Tite justif ica - Tite justif ica - Tite justif ica - "Tem sido
um dos destaques do Arse-
nal na primeira colocação da
Premier League, um jogador
do lance individual, da tran-
sição em velocidade. Teve
duas convocações e se man-
teve em alto nível. Poderi-
am ter outros convocados e
existem argumentos para
outros. São escolhas. Dentro

das características da equi-
pe, do modelo, precisamos de
jogadores agudos pelos lados.
Assim a equipe se estrutu-
rou. É o caso do Martinelli.
Externo, ponta, agressivo.

Apresentação - Os convoca-
dos pelo treinador vão se apre-
sentar na próxima segunda-
feira, em Turim, onde a Sele-
ção permanecerá até o dia 19,
quando seguirá para o Catar.

A Copa do Mundo 2022
será disputada de 20 de no-
vembro a 18 de dezembro. A
Seleção estreará no dia 24,
contra a Sérvia. Os outros
dois times do Grupo G são
Suíça e Camarões.

- Falo com muita paz, está
na hora de outros líderes es-
tarem aqui. Assim se forma o
futebol. Depois tem que vir o
outro treinador e fazer uma
grande escolha. É convicção e
paz. Não tem porque ganha e
vai rever. Não vai rever, vai
torcer pelo outro. Vai ter um
pouco de ciúmes (risos), mas o
futebol precisa criar novos téc-
nicos, novas estruturas. Isto
talvez seja o maior legado que
eu orgulhosamente deixe para
a sequência.

Sobre os atacantes convoca-
dos- Eu quero bater em uma
tecla de equilíbrio, ele é fun-

Tite fala sobre quando deixar a Seleção
damental. Na vida, não só no
esporte. Há uma geração de
atletas de alto nível, que es-
tão se convocando. Eles estão
buscando, com desempenho
alto. Há uma versatilidade e
priorizamos atletas importan-
tes no meio para frente, mas
não foge da ideia de equipe
equilibrada. Para vencer em
alto nível precisa de criação e
gol. Isto não quer dizer que
consistência defensiva não
gera o ponto de equilíbrio para
vencer. O bom momento de-
les gerou a convocação.

Mais preparada que 2018? -
Sim, mas não deve ser compa-

rado. Aquele era um ciclo de
recuperação, hoje é um ciclo
inteiro de quatro anos. Injus-
to com toda a situação. Recu-
pera, pega na sexta colocação,
com um terço da competição...
agora é outra situação, ver
mais aspectos táticos, ver mais
atletas, ter mais contato.
Aqueles dois anos agora con-
tam a favor, mas comparar
isso é como comparar gera-
ções. Agora sim, chega com
todo este processo de trabalho
muito mais tranquilo, mais
em paz, confiante, sim, pelos
quatro anos de trabalho que
tivemos, associados aos dois.

Jogadores que ficaram fora
-  Uma vez o pessoal colocou
qual era o conselho que eu
daria... não dou conselho. A
resposta que dou é: quando
estivemos juntos, cada um se
sentiu... e o comportamento
da comissão técnica com eles.
É difícil, mas há um respei-
to profissional e humano
com cada um deles. Mas mais
do que falar publicamente,
nosso comportamento no dia
a dia com cada um deles. Ali
você vê se te dão atenção. Es-
colhas te trazem o peso de
deixar alguém fora, respei-
tando.

Nesta terça-feira, o Lagar-
to anunciou Marcelo Bonfim
como novo diretor executivo
de futebol do clube.Marcelo
Bonfim esteve recentemen-
te no Falcon, onde foi presi-

Lagarto anuncia Marcelo Bonfim como diretor de futebol
dente e posteriormente dire-
tor de futebol.

Ex-atleta profissional, Mar-
celo trabalha com futebol há
mais de 30 anos, com experi-
ência em gestão de clube, cap-

tação e desenvolvimento de
atletas.Em Sergipe, o dirigen-
te atuou recentemente como
presidente e posteriormente
como diretor de futebol do
Falcon, sendo um dos gran-

des responsáveis pela estru-
turação do Carcará.Em 2023,
o Lagarto disputa apenas o
Campeonato Sergipano. O clu-
be já anunciou o técnico Gi-
vanildo Sales.

Tite faz convocação final da seleção brasileira, de olho na Copa do Mundo do Catar

Lucas Figueiredo/CBF
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Sociedade
By Dênison Ventura Bittencourt

Aniversariante do Dia
O querido prefeito de São Cristóvão - Marcos Santana- faz nova

idade hoje - 08 - e está sendo celebrado por todos que o admiram pelo
caráter e disposição para o trabalho. Parabéns, querido!

Fabiano Oliveira e Jaquelline Lima.

HÁ 17 ANOS
INFORMANDO VOCÊ.

Agora com uma nova
programação visual.

Leia e assine.
(79) 3214-0177   ::   3214-5799

Livia e Zezinho Sobral, Edvaldo e Danusa Silva.Este Colunista e Clevinho Santana

Erick Ricarte, Alan Tchan e MônicaAroldo e Delane Franca e as filhas lindas

Jamile Pavlova
Rafael Midlej e Marcella

Araújo
Jaque e a irmã Jackie Cruz,

lindas !

Linda Brasil

RETROSPECTIVA PRÉ-CAJU


